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Literatura e Outros Sistemas de Significação

PLET 5561 (Mestrado) e PLET 6561 (Doutorado)

"PONHO PRIMAZIA É NA LEITURA PROVEITOSA": LEITURAS DE GRANDE SERTÃO: VEREDAS DE 

GUIMARÃES ROSAWilberth Salgueiro

Literatura e outros sistemas de significação

60

4

Sexta-feira, de 14 às 18h

Esse curso se propõe a realizar uma leitura de Grande sertão: veredas (1956), de Guimarães Rosa, 

com o apoio de textos críticos sobre o romance, a partir da análise de certos pares suplementares: 

deus e demo, senhor e leitor, fala e escrita, prosa e poesia, monólogo e diálogo, folhetim e 

romance, história e mito, sertão e cidade, sertão e veredas, saber e não-saber, mandar e obedecer, 

jagunço e letrado, sistema e fragmento, totalidade e ambiguidade, infinito e finitude, presente e 

passado, amor e amizade, ficção e vida. 

Ementa da disciplina: Relações entre Literatura e outros sistemas de significação em suas 

dimensões teórico-práticas. Constituição histórica e transformações do saber sobre as relações 

entre Literatura e Outros Sistemas de Significação nos planos nacional e internacional. Experiências, 

temas e problemas atuais nas relações entre Literatura e outros sistemas de significação. Formação 

profissional para o ensino e/ou pesquisa em Estudos Literários sob o prisma das relações entre 

Literatura e Docência.
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Basicamente, o curso se desenvolverá a partir da leitura (a) ora direta e linear do romance de 

Guimarães Rosa, (b) ora de trechos e fragmentos ao longo da narrativa, feita pelo professor e pelos 

alunos, e ora ainda (c) da leitura dos resumos críticos referentes à bibliografia indicada. A qualquer 

momento da leitura, comentários, análises e interpretações poderão e deverão ser realizados, 

sobretudo – mas não somente – com amparo na fortuna crítica da obra. 

As obras indicadas para leitura são: 

0. ROSA, Guimarães. Grande sertão: veredas [1956].  

Ensaísta  

 Ano de publicação Referências Nº pág.  

1. Antonio Candido 1957 O homem dos avessos. COUTINHO, Eduardo (org.). Guimarães Rosa. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991, p. 294-309. (Fortuna Crítica, 6) [De Tese e antítese. 

SP: Cia. Ed. Nacional, 1964.] 15 

2. Roberto Schwarz 1960 Grande sertão: a fala [e] Grande sertão e Dr. Faustus. A sereia e o 

desconfiado. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981, p. 37-51. 14 

3. Walnice Galvão 1970 O certo no incerto: o pactário. As formas do falso: um estudo sobre a 

ambiguidade em Grande sertão: veredas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986, p. 117-132. [1ª ed. 

1972.] 15 

4. Alan Viggiano 1974 IX. Estilo novo. Urucuia (...). Itinerário de Riobaldo Tatarana. Belo Horizonte: 

Comunicação; Brasília: INL, 1974, p. 115-123. 8 

5. Ana Maria Machado 1976 O nome perpetual. O recado do nome: leitura de Guimarães Rosa à 

luz do nome de seus personagens. SP: Martins Fontes, 1991, p. 45-81. 36 

6. Leonardo Arroyo 1984 Entreato: margens de Amadis e outras margens. A cultura popular em 

Grande sertão: veredas (filiações e sobrevivências tradicionais, algumas vezes eruditas). Rio de 

Janeiro: José Olympio; Brasília, INL, 1984, p. 82-114. 32 

7. Jaime Ginzburg 1993 Parte I: A forma e a morte (...). A desordem e o limite – a propósito da 

violência em Grande sertão: veredas. Dissertação. USP, 1993. [Parte III: p. 8-38]  30 

8. Kathrin Rosenfield 1993 A dimensão trágica em Grande sertão: veredas. Os descaminhos do 

demo: tradição e ruptura em Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Imago; São Paulo: Edusp, 

1993, p. 159-175. 16 

9. Francis Utéza 1994 Realismo e transcendência. 3. Os jagunços e a história. JGR: metafísica do 

Grande Sertão. São Paulo: EDUSP, 1994, p. 94-107. 13 

10. Heloísa Starling 1997 As sete voltas da cauda do diabo. Lembranças do Brasil: teoria, política, 

história e ficção em Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Revan; Ucam, Iuperj, 1999, p. 161-180. 

19 

11. Cleusa Passos 2000 Os maus segredos. Guimarães Rosa: do feminino e suas estórias. São Paulo: 

Hucitec, Fapesp, 2000, p. 141-173. 32 

12. Wilberth Salgueiro 2001 Crença, corpo, escrita: um lance de “três” em Grande sertão: veredas. 

Prosa sobre prosa: Machado de Assis, Guimarães Rosa, Reinaldo Santos Neves e outras ficções. 

Vitória: Edufes, 2013, p. 99-113. 14 

13. Susana Kampf Lages 2002 Trânsitos do desejo: a saudade residual. João Guimarães Rosa e a 

saudade. São Paulo: Ateliê, 2002, p. 99-111. 12 

14. Ana Luiza Martins Costa 2002 Diadorim belo feroz. In: SÜSSEKIND, Flora; DIAS, Tânia; AZEVEDO, 

Carlito (orgs.). Vozes femininas – gêneros, mediações e práticas da escrita. RJ: 7Letras, Casa de Rui 

Barbosa, 2002, p. 146-164. 18 

15. Willi Bolle 2004 Breve excurso sobre Amor, Medo e Coragem. grandesertão.br: o romance de 

formação do Brasil. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2004, p. 229-259.  30 

16. Ivana Rebello 2004 Arquivo secreto: dedicatória e cartas de amor na escrita de Grande sertão: 

veredas. Letras de Hoje, Porto Alegre, v. 49, n. 2, p. 180-189, abr.-jun. 2014. 9 

17. Adair de Aguiar Neitzel 2004 Diadorim: estrela da manhã, estrela da tarde. Mulheres rosianas. 

Florianópolis: ed. Da UFSC, Itajaí; Univali, p. 47-70. 23 

18. Márcia Marques de Morais 2008 “Coração mistura amores”: o desejo deslocado nas veredas do 

Grande sertão. FANTINI, Marli (org.). A poética migrante de Guimarães Rosa. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2008, p. 91-109. 18 

19. Maria Célia Leonel e José Antonio Segatto 2012 Sertão: “tudo política, e potentes chefias”. Ficção 

e ensaio: literatura e história no Brasil. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2012, p. 61-74. 13 

20. Eduardo Coutinho 2013 O olhar no Grande sertão: veredas – comentário sobre uma 

passagem-chave. Grande sertão: veredas. Travessias. São Paulo: É Realizações, 2013, p. 121-127. 6 

Total de páginas: 373 

II. Outras indicações bibliográficas (de e sobre Guimarães Rosa [em negrito, autores capixabas]): 

 

1. ALBERT, Andréia Dutra. Dádivas e trocas em Grande sertão: veredas. Dissertação. Ufes, 2003. 

2. ANDRADE, Sonia Maria Viegas. A Vereda Trágica do Grande sertão: veredas. São Paulo: Loyola, 

1985. 

3. ARAUJO, Heloísa Vilhena de. O roteiro de Deus: dois estudos sobre Guimarães Rosa. São Paulo: 

Mandarim, 1996. 

4. ARRIGUCCI JR., Davi. O mundo misturado: romance e experiência em Guimarães Rosa. Novos 

estudos. n. 40. São Paulo: CEBRAP, 1994, p. 7-29. 

5. BARROS, Maria Celeste Lima de. Circuito pulsional em Grande sertão: veredas. Dissertação. Ufes, 

2003. 

6. BORGES, Gabriela Brahim Correa. O(s) ciúme(s) em São Bernardo, de Graciliano Ramos, e Grande 

sertão: veredas, de Guimarães Rosa. Dissertação. Ufes, 2018. 

7. CAMPOS, Augusto de. Um lance de ‘Dês’ do Grande Sertão. COUTINHO, Eduardo (org.). 

Guimarães Rosa. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983, p. 321-349. (Coleção Fortuna 

Crítica, 6) [De Poesia, antipoesia, antropofagia. São Paulo: Cortez e Moraes, 1978.] [Artigo de 1959] 

8. CASTRO, Nei Leandro de. Universo e vocabulário do Grande Sertão. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1970.  

9. CORREA, Gabriela Brahim; SALGUEIRO, Wilberth. “O senhor tome nota”: verossimilhança na 

narração de Grande sertão: veredas. Matraga (Rio de Janeiro). v. 23, p. 141-148, 2017. 

10. COUTINHO, Eduardo. Em busca da terceira margem: ensaios sobre o Grande sertão: veredas. 

Salvador: Fundação Casa de Jorge Amado, 1993. (Casa de Palavras, 13) 

11. DRUMOND, Josina Nunes. As Dobras do Sertão: palavra e imagem – O neobarroco em Grande 

Sertão Veredas, de Guimarães Rosa, e Imagens do Grande Sertão, de Arlindo Daibert. São Paulo: 

Annablume, 2008. 

12. DRUMOND, Josina Nunes. Ecos do sertão: sertões- vozes do árido, do semiárido e das veredas. 

Vila Velha: Opção, 2013. 

13. HAICKI, Sandra Mello dos Santos. Um enfoque brechtiano em Grande sertão: veredas - 

refletindo sobre o leitor crítico. Dissertação. Ufes, 2004. 

14. LIMA, Luiz Costa. O sertão e o mundo: termos da vida. Por que literatura? Petrópolis: Vozes, 

1966, p. 71-97. 

15. LIMA, Sandra Mara Moraes. Uma voz espírita em Grande sertão: veredas. São Paulo: 

Annablume, 2008. [Dissertação em 2005] 

16. MARTINS, Nilce Sant'Anna. O Léxico de Guimarães Rosa. São Paulo: EDUSP, 2001. 

17. MORAIS, Rosane. A lei do pai: leitura de Grande sertão: veredas a partir da função paterna em 

psicanálise. Dissertação. Ufes, 2003.  

18. MOYSÉS, Darcília. Diadorim e Ahmed ou a vida travestida. Dissertação. Ufes, 2001. 

19. NUNES, Benedito. O mito em Grande sertão: veredas. In: Scripta. Belo Horizonte, v. 2, nº 3, 2º 

sem. 1998, p. 33-38. Revista do Programa de Pós-graduação em Letras e do Cespuc. (Seminário 

Internacional Guimarães Rosa, 1998, Belo Horizonte.) 

20. OLIVEIRA, Rogério Rufino de. Estrutura e representação dialéticas no Grande sertão: veredas de 

Guimarães Rosa. 2023. Tese (Letras). Ufes. 

21. OLIVEIRA, Rízia Lima. A infância de Guirigó e de outras crianças da obra de João Guimarães 

Rosa. 2024. Tese (Letras) – Ufes. 

22. PAIVA, Jair Miranda de. Os tempos impossíveis: perigo e palavra no sertão. Nova Friburgo: 

Imagem Virtual, 2001. [Dissertação em 2000] 

23. PROENÇA, Manuel Cavalcanti. Dom Riobaldo do Urucuia, cavaleiro dos Campos Gerais. 

Augusto dos Anjos e outros ensaios. 3 ed. Rio de Janeiro: Grifo, 1976, p. 166-79.] [Artigo de 1958] 

24. ROCHA, Karina Bersan. Veredas do amor no Grande sertão: a relação amorosa de Riobaldo e 

Diadorim. Nova Friburgo, Imagem Virtual, 2001. [Dissertação em 1998] 

25. ROCHA, Karina Bersan. Imagens míticas revisitadas por Guimarães Rosa: estudo de duas 

personagens [Diadorim e Doralda]. Tese. PUC-MG, 2014. 

26. ROSA, Guimarães. Guimarães Rosa. São Paulo: IMS, 2006, n. 20-21. 

27. ROSA, Guimarães & LORENZ, Günter. Diálogo com Guimarães Rosa. COUTINHO, Eduardo 

(org.). Guimarães Rosa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983, p. 62-97. (Fortuna Crítica, vol. 6) 

[Entrevista de 1965] 

28. ROSENFIELD, Kathrin. O problema da homossexualidade em Grande Sertão: Veredas. In: JOBIM, 

José Luis (org.). As palavras da crítica. Rio de Janeiro: Imago, 1992, p. 198-211. 

29. SALGUEIRO, Wilberth. Prosa sobre prosa: Machado de Assis, Guimarães Rosa, Reinaldo Santos 

Neves e outras ficções. Vitória: Edufes, 2013. 

30. SALGUEIRO, Wilberth. Rosa em policromia: cores, eros e íris (um arco de sexualidade entre 

Magma e Grande sertão: veredas). Scripta (PUCMG). v. 9, p. 356-366, 2005. 

31. SALGUEIRO, Wilberth. Olhai e vede, mire veja: o que há de contemporâneo no medievo de 

Reinaldo Santos Neves e no sertão de Guimarães Rosa? Fé, sexo e violência em A folha de hera 

(2010), em Grande sertão: veredas (1956) e hoje em dia. In: Bravos companheiros e fantasmas V - 

estudos críticos sobre o autor capixaba. Vitória: Edufes, 2014, p. 299-313. 

32. SALGUEIRO, Wilberth. “Desenredo”, de Guimarães Rosa: um enigma deveras investigado. In: AVE, 

ROSA! Leituras, registros, remates... Rio de Janeiro: 7Letras, 2016, p. 211-225. 

33. SALGUEIRO, Wilberth. Vermelho, de João Guimarães Rosa. Rascunho, Curitiba, p. 18, 2018. 

34. SANTIAGO, Silviano. Genealogia da ferocidade: ensaio sobre Grande sertão: veredas, de 

Guimarães Rosa. Recife: Cepe, 2017. 

35. SANTOS, Beny Ribeiro dos. O canto da narrativa: fronteiras entre Mancha e Sertão. Dissertação. 

Ufes, 2003. 

36. SOARES, Luis Eustáquio. A sociedade do controle integrado: Franz Kafka e Guimarães Rosa. 

Vitória: Edufes, 2014. 

37. SPERBER, Suzi Frankl. Guimarães Rosa: signo e sentimento. São Paulo: Ática, 1982. (Ensaios, 90) 

38. VASCONCELOS, Yasmin Zandomenico; SALGUEIRO, Wilberth. Jeitos de macheza: Riobaldo em 

Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa. Litterata. v. 9, p. 99-115, 2019. 

39. VIEGAS, Ana Cristina Coutinho. Primeiras veredas no Grande sertão: a crítica dos anos 50. 

Dissertação. PUC, 1992, p. 26-47. 

40. WARD, Teresinha Souto. O discurso oral em Grande Sertão: Veredas. São Paulo: Duas Cidades, 

1984. 

 

*** 

Comentários, informes, curiosidades iniciais: 

Publicação de GSV no mesmo ano de 1956 (em maio) de Corpo de baile (janeiro). 

Filme (1965), de Geraldo e Renato dos Santos Pereira. 

Série da TV Globo (1985), de Walter Avancini. 

Canção “A terceira margem do rio” (1994), de Caetano e Milton. 

CD com leituras de GS:V (1997), com José Mindlin, Davi Arrigucci e Antonio Candido. 

Imagens do grande sertão (1998), de Arlindo Daibert. Pinturas. 

O léxico de Guimarães Rosa (2001), de Nilce Sant’Anna Martins. Dicionário. 

Cadernos de literatura brasileira – João Guimarães Rosa (2006), com consultoria de Walnice Galvão e 

Ana Luiza Martins Costa. 

Exposição GS:V (2006), no Museu da Língua Portuguesa, São Paulo. 

Grande sertão: veredas em Quadrinhos (2014), com roteiro de Guazelli e arte de Rodrigo Rosa. 

Peça Grande sertão: veredas, com direção de Bia Lessa, no CCBB (Rio), até 31/03/2018. 

Filme Grande sertão (2024), de Guel Arraes, com roteiro de Guel Arraes e Jorge Furtado. 

Ainda: 

- escultura – estátuas de Leo Santana em Cordisburgo 

- dança – Parabelo – Grupo Corpo (elementos de GSV na performance) 

- fotografias - Maureen Bisilliat 

Trechos da “entrevista” com Günter Lorenz [4 páginas]. 


